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CARACTERIZAÇÃO DA PROPOSTA 

 

Contextualização Institucional e Regional 

Localizado na região nordeste do país, o Piauí é uma das 27 unidades federativas 

do Brasil, ocupando cerca de 2,95% do território brasileiro e com população estimada 

em 3.289.290 habitantes. Historicamente é reconhecido por ser o berço do homem 

americano e por ter sido palco de lutas que visavam à independência do Brasil, como a 

Batalha do Jenipapo. Apesar de sua gloriosa história, o Piauí ocupava em 2010, segundo 

o Censo do IBGE, a 24ª posição entre os estados brasileiros, estando à frente somente 

dos estados do Pará, Maranhão e Alagoas. Embora apresente exuberante biodiversidade 

e grande potencial econômico, seu índice de desenvolvimento humano (IDH) está 

abaixo da média nacional. Por ser componente principal para desenvolvimento e 

mudanças significativas de uma sociedade, a Educação deve ser incentivada como meio 

de transformação social, especialmente a formação em nível superior. No âmbito do 

ensino superior, no Piauí é dado destaque à Universidade Federal do Piauí (UFPI) como 

Instituição Federal de Ensino Superior (IFES). 
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A Universidade Federal do Piauí (UFPI) é mantida pelo Ministério da Educação 

(MEC) por meio da Fundação Universidade Federal do Piauí (FUFPI), conta com 

estrutura multicampi, cuja sede localiza-se em Teresina, dispondo de outros três Campi 

nos municípios de Bom Jesus, Floriano e Picos. A UFPI tem apresentado exponencial 

crescimento nos últimos anos e se consolidado como instituição relevante para o 

desenvolvimento técnico-científico local, regional e nacional. Oferta 106 cursos de 

graduação e investe na formação de mestres e doutores por meio dos 41 programas de 

pós-graduação que oferece. Seu crescente desenvolvimento institucional e iniciativa de 

incentivo à pesquisa têm motivado pesquisadores das diversas áreas de conhecimento e 

regiões do país a se fixarem no Piauí, contribuindo para o desenvolvimento do Estado e 

para o cumprimento da função social da Universidade. Neste cenário, a UFPI constitui-

se como estratégia de investimento no estado, pois o avanço acadêmico está 

intimamente relacionado à geração de riqueza, especialmente no que tange ao 

desenvolvimento de novas tecnologias e produtos. 

A capital do Estado, Teresina, e sede desta IES, compõe a região integrada de 

desenvolvimento econômico (RIDE), criada pela Lei complementar 112/2001 e pelo 

Decreto Federal 4367/2002, contando com a participação de 12 municípios piauienses e 

um do Maranhão. A atuação desta RIDE abrange as principais áreas de 

desenvolvimento das cidades, incluindo infraestrutura, geração de emprego e 

capacitação profissional, saneamento básico, uso e ocupação do solo. Assim, pode-se 

perceber a relevância da UFPI no contexto de formação de recursos humanos para 

atuação em tais áreas. Da mesma forma, esta IFES cumpre relevante papel para o Piauí, 

e estados vizinhos (Maranhão e Ceará), em âmbito educacional e de transformação 

social. Ainda que o estado conte com mais três instituições públicas de ensino, a 

Universidade Estadual do Piauí (UESPI), Universidade Federal do Delta do Parnaíba 

(UFDPar) e o Instituto Federal do Piauí (IFPI), é a UFPI a instituição de ensino do Piauí 

que mais se destaca no cenário nacional. A título de exemplo, foi a UFPI a instituição 

de ensino superior (IES) ganhadora em todas as categorias do Desafio da 

Sustentabilidade do Prêmio Ideia promovido pelo Ministério da Educação (MEC) em 

2015 e das 50 propostas contempladas pelo Programa de Infraestrutura para jovens 

pesquisadores / programa primeiros projetos (PPP), EDITAL FAPEPI / MCT/ CNPq Nº 

007/2018, 48 propostas foram de docentes da UFPI. 

 

 



 

Justificativa da proposta 

O curso de Educação Física figura como um dos poucos cursos do Centro de 

Ciência da Saúde da UFPI que ainda não apresenta programa próprio de Pós-Graduação 

Stricto sensu. Neste contexto, a proposta do Mestrado em Ciências do Movimento 

(PPGCM) representa uma perspectiva de desenvolvimento que irá contribuir para a 

formação de grupos de estudos avançados na área, permitindo uma abordagem técnico-

científica integralizada para as questões relacionadas à atividade física, saúde e 

desempenho humano em diferentes populações e contextos. Além disso, considerando a 

estrutura multicampi da UFPI, a criação do curso permitirá a expansão do conhecimento 

nas micro e macrorregiões do Piauí, ampliando a possibilidade de interiorização da pós-

graduação no estado.  

A tabela 01 (vide proposta em anexo) apresenta o quantitativo de cursos de 

graduação da Área 21 existentes em funcionamento no estado do Piauí, seja na 

modalidade presencial ou à distância. Os dados apresentados foram coletados a partir do 

portal e-Mec e estão sujeitos à atualização das informações. Cabe ressaltar que apesar 

do considerável número de cursos da Área 21 ofertados no estado, há uma questão 

crítica para os profissionais formados nessas áreas, que é a inexistência de cursos de 

pós-graduação Stricto Sensu nesta área do conhecimento em território piauiense. 

 

Tabela 01: Cursos de graduação da área 21 existentes no Piauí. 

Curso / modalidade Presencial EAD Total 

Educação Física 

(bacharelado)  

11 20 31 

Educação Física 

(licenciatura) 

19 23 42 

Fisioterapia 18 9 27 

Fonoaudiologia 02 01 03 

Terapia 

ocupacional 

00 01 01 

Total geral 104 

 

Com base na descrição da tabela 1, dos 104 cursos da Área 21 no Estado, 

estima-se que em média formam-se 2360 profissionais a cada ano (considerando um 

quantitativo de 20 egressos por curso a cada semestre). Supondo que apenas cerca de 

5% desse quantitativo aspire ingressar em um Programa de Pós-Graduação Stricto 

Sensu, a proposta apresentada teria em média a procura por cerca de 118 egressos. Há 



de se considerar igualmente o quantitativo de egressos dos cursos da Área 21 dos 

estados vizinhos que tenham interesse no Programa, além dos profissionais já formados 

que se encontram no mercado de trabalho. 

Em virtude da inexistência de oferta de curso de pós-graduação Stricto sensu na 

Área 21 no estado do Piauí, aqueles que têm interesse na vida acadêmica optam por 

programas em áreas afins. Um exemplo do descrito anteriormente é a crescente busca de 

profissionais da área 21, residentes no Piauí, pelo programa de Ciências e Saúde 

ofertado pela UFPI. Este curso é Interdisciplinar e acaba direcionando a atuação do 

discente à área da epidemiologia da saúde-doença, limitando o desenvolvimento de 

outros campos do saber, como o desempenho esportivo ou os efeitos do exercício físico 

na saúde e doença. O fato dos discentes da pós-graduação terem de adaptar sua área de 

atuação à linha de pesquisa nos cursos ora ofertados, os distancia de sua área de 

formação e restringe o pleno desenvolvimento da pesquisa na área 21 no estado. 

Corroborando este fato, é mister salientar que os pesquisadores da área igualmente 

ficam sem opções e acabam por se vincular a programas Stricto Sensu de outras áreas 

no intuito de manter a atividade acadêmica em cursos de mestrado e doutorado no Piauí. 

Ainda que mantenham a atividade de pesquisa, nem sempre conseguem desenvolver 

plenamente seus trabalhos e publicações na área 21. 

Ainda que esta área considere a relevância da multidisciplinaridade, é preciso 

preservar sua identidade e, a oferta do Programa de Pós-Graduação em Ciências do 

Movimento ora prevista, vem a atender tal necessidade. Este programa ampliará o 

vínculo dos pesquisadores com a área 21 no Estado e estados vizinhos. 

Na atualidade, a falta de oferta de Programa de Pós-Graduação na área 21, 

especificamente na Educação Física, acarreta na migração de profissionais desta área 

para outros estados do país a fim de concluírem suas formações, sendo notável o alto 

índice de aprovação dos egressos dos cursos de Educação Física da UFPI no programa 

de mestrado em Educação Física ofertado pela UFMA em São Luís-MA, o qual é o 

único programa na Área de Educação Física quando se analisa Piauí-Maranhão-Ceará, 

uma vez que na Universidade Federal do Ceará é ofertado o programa de Pós-

Graduação em Fisioterapia e Funcionalidade (PPGFisio), entretanto, é preciso salientar 

que São Luís-MA está localizada a 500 km de Teresina-PI e Fortaleza-CE a 633 km. 

Além disso, muitos destes egressos já atuam como professores em IES no interior do 

Maranhão, como Imperatriz-MA e em Pinheiro-MA. A migração para dar continuidade 

à vida acadêmica nem sempre é viável em termos de custos financeiros e pessoais. 



Além disso, ocasiona outro problema que é a limitação do crescimento científico e 

tecnológico dentro do Estado, já que muitos não retornam ao Piauí, fixando-se 

definitivamente em outras localidades. Desse modo, facilmente identifica-se uma 

demanda reprimida que poderá ser atendida mediante a criação do Curso de Pós-

Graduação Stricto Sensu em Ciências do Movimento na UFPI, o qual cumprirá 

relevante papel para o desenvolvimento da região ―carente‖ em termos educacionais na 

qual se insere.  

A qualificação de profissionais na área específica permitirá a habilitação de 

mestres capacitados para atuarem nos diversos cursos de graduação existentes do Piauí. 

Não obstante, o curso proposto igualmente promoverá melhoras no cenário da 

graduação no Estado, tendo paralelamente reflexo na Educação Básica, visto que uma 

melhor formação do profissional de Educação Física, o habilitará para uma melhor 

atuação nas redes de ensino. Considerando ainda que o mestrado contribui para o 

desenvolvimento crítico e reflexivo dos profissionais a ele vinculados, estima-se que 

promoverá subsídios para elevar o nível de formação e dos serviços prestados tanto na 

educação, quanto na atenção básica. Sendo oportuno também, a atuação interdisciplinar 

desses profissionais da área 21 durante a formação como mestres em Ciências do 

Movimento, estendendo tais relações às ações laborativas futuras.  

A Educação Física está intimamente atrelada ao desenvolvimento de crianças e 

adolescentes em idade escolar e contribui para a formação motora e o desenvolvimento 

das potencialidades físicas, psíquicas e cognitivas dos estudantes. Igualmente constitui 

um importante meio de prática educativa via valores agregados à prática físico-

esportiva. Além de promover um estilo de vida saudável para o jovem, o 

desenvolvimento das capacidades, habilidades e prazer obtidos com a prática física em 

idade escolar é um fator importante para a inclusão e manutenção dessa prática como 

hábito de vida na idade adulta, garantindo a manutenção em longo prazo dos benefícios 

para a saúde, qualidade de vida e bem-estar, proporcionados por esta prática. Neste 

contexto, o PPGCM viabilizará a formação de recursos humanos diferenciados para a 

produção de conhecimento científico e atuação neste segmento. Almeja-se, dessa forma, 

contribuir para o desenvolvimento de políticas públicas educacionais baseadas em 

evidências científicas. 

Além disso, o programa permitirá a formação continuada, sendo um estímulo à 

continuidade da vida acadêmica para os egressos da graduação da UFPI, UESPI, 

UFDPar, IFPI, UFMA e demais IES particulares da região e adjacências. Por fim, a 



criação do PPGCM representa um desafio e contempla a lacuna existente quanto à 

expansão da Área 21 na região Nordeste.  

 

HISTÓRICO DO CURSO 

 

A Universidade Federal do Piauí (UFPI), Campus Ministro Petrônio Portella 

(Teresina), oferta o curso de Licenciatura em Educação Física desde 1978, o qual esteve 

inicialmente vinculado ao Departamento de Medicina Comunitária do Centro de 

Ciências da Saúde (CCS). Em 1977, por meio da Resolução N.º 101/77-CEPEX foi 

criado o Departamento de Educação Física. A criação de um curso de mestrado é um 

anseio antigo que vem se consolidando com o ingresso e entusiasmo dos professores 

doutores recentemente lotados no Departamento. O objetivo é ofertar o curso de 

Mestrado na área 21 que possa abarcar egressos do curso de Educação Física e das 

demais áreas de atuação (Fisioterapia, Fonoaudiologia e Terapia Ocupacional), suprindo 

uma lacuna existente no Piauí para a capacitação destes profissionais. 

Os cursos de Educação Física da UFPI e Fisioterapia da Universidade Federal 

do Delta do Parnaíba (UFDPar) têm formado um expressivo número de licenciados e 

bacharéis, respectivamente. O Departamento de Educação Física oferta também dois 

cursos de pós-graduação Lato Sensu, a saber: Atividade Física e Saúde e Educação 

Física Escolar. A oferta do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Ciências do 

Movimento (PPGCM) contribuirá sobremaneira para que os egressos da UFPI e de 

outras IES do Piauí e de estados vizinhos possam dar continuidade à vida acadêmica, 

constituindo assim a formação de recursos humanos capacitados a atuar na docência e 

no desenvolvimento de pesquisa e tecnologia para desenvolvimento da região. Diante 

do exposto, a proposta do PPGCM possibilitará também uma maior consolidação da 

produção acadêmica dos docentes vinculados ao curso, tendo reflexo na formação dos 

alunos de graduação. 

 

INFRAESTRUTURA ADMINISTRATIVA, DE ENSINO E PESQUISA 

 

O programa dispõe de infraestrutura própria, uma vez que o setor administrativo, 

salas de aula, sala de estudo e de informática para os discentes ocorrerão no Complexo 

de Badminton (foto 1), localizado nas dependências do Setor de Esporte da UFPI. O 



Complexo de Badminton consiste em um edifício com 4 mil metros quadrados, o qual 

foi construído com recursos do Ministério do Esporte, sendo R$5.100.000,00 para a 

infraestrutura e R$1.250.00,00 para climatização.  

 

Foto 1: Complexo esportivo de Badminton. Localizado no Setor de Esportes da 

UFPI, no qual será a infraestrutura do PPGCM. 

 

Estarão disponíveis especificamente para o PPGCM: 

- Salas de aula (foto 2): duas salas de aula, sendo uma com dimensão de 5,73 m 

x 8,90 m (51 m
2
), com ar condicionado, quadro e espaço para 25 a 30 lugares e a 

segunda sala com dimensão de 4,8 m x 9,8 m (47 m
2
), a qual conta com ar 

condicionado, quadro e lugares para 25 a 30 lugares. 

 

 

 



 

Foto 2: sala de aula, com dimensão de 5,73 m x 8,90 m (51 m
2
), com ar 

condicionado, quadro e espaço para 25 a 30 lugares 

- Sala para professores e reuniões (foto 3): sala medindo 7,0 m x 3,0 m (21 m
2
), 

com mesa e cadeiras, a qual estará disponível para docentes realizarem planejamento 

pedagógico das atividades de ensino e pesquisa e reuniões do programa. 

 

Foto 3: Sala para professores e reuniões. 

- Sala de administração (Foto 4): sala de coordenação e secretaria, medindo 4,0 

x 3,0 m (12 m
2
), com armários embutidos, ar condicionado. 



 

Foto 4: Sala de administração (coordenação do programa e secretaria). 

 

Laboratório do Desempenho Muscular:  

Laboratório com dimensões de 7,70 m x 5,90 m (45 m
2
), coordenado pelo 

Professor Fabrício Rossi, que desenvolve pesquisas envolvendo desempenho humano, 

metabolismo e recursos ergogênicos, dispõe de equipamentos que possibilitam 

avaliações pertinentes ao desempenho humano, como: 

 - Equipamento de bioimpedância tetrapolar: avaliação bicompartimental da 

composição corporal; 

- Estadiômetros portáteis e balança digital: avaliações antropométricas;  

- Monitor cardíaco (Polar V800): permite avaliação da modulação autonômica 

cardíaca; 

-Esteira elétrica com regulagem computadorizada de inclinação: avaliação da 

aptidão aeróbia; 

- Transdutor linear de força: equipamento para medida de potência muscular 

(Peak power);  

-Goniômetro digital: controle da angulação corporal; 

-Acelerômetros tri-axiais: permite a quantificação de maneira objetivo do nível 

de atividade física e qualidade do sono; 

- Analisador portátil de lactato sanguíneo: avalia a concentração sanguínea de 

lactato;  

- Banco de Wells: permite avaliação da flexibilidade; 



- Esfigmomanômetro digital: avaliação da pressão arterial; 

- Equipamento de agachamento: avaliação do desempenho de força muscular; 

- Pesos: aproximadamente 500 kg disponíveis para avaliação e treinamento da 

força muscular. 

 

Laboratório de Cineantropometria: 

Instalado no Setor de esportes, medindo 5,48 m x 5,65 m (31 m
2
), é coordenado 

pela professora Dr.ª Vânia Orsano na condução de estudos que envolvam avaliações 

antropométricas, morfológicas e de aptidão física. Dispõe de:  

-Estadiômetros e balança digital eletrônica: permite a realização de avaliações 

antropométricas;  

-Bicicletas ergométricas e esteira: avaliação da aptidão aeróbia; 

-Cadeira extensora: permite avaliação da força muscular; 

- Banco de Wells: avaliação da flexibilidade;  

- Fita métrica de metal da marca Sanny de 2,0 m: avaliação antropométrica 

- Adipômetros: permite avaliação da composição corporal; 

-Paquímetros: avaliação de diâmetros ósseos;  

-Esfigmomanômetros: avaliação da pressão arterial; 

-Balanças portáteis com monitor de composição corporal da marca OMRON: 

permite estimativa da composição corporal;  

-Halteres: disponível para avaliação e treinamento de força muscular; 

-Cronômetros: controle de treino;  

- Dinamômetros de preensão manual: permite avaliação da força de preensão 

manual. 

 

Laboratório de Fisiologia do Exercício: 

Laboratório medindo 10,5 x 7,8 m (82,0 m
2
), tendo o professor Marcos Antônio 

Pereira dos Santos como coordenador. Os equipamentos disponíveis são:  

-Analisador de composição corporal/Inbody s10: permite análise 

bicompartimental da composição corpora total e por segmento; 

-Bicicleta ergométrica/movement/rt220 e esteira ergométrica/athletic profissional: 

avaliação da aptidão aeróbia; 

-Fotocélula/multisprint: avaliação 



-Tapete de contato/multisprint: permite avaliação da potência de membros 

inferiores, por meio de salto vertical; 

-Monitores cardíacos/polar v800: avaliação autonômica cardíaca; 

-Equipamentos de espirometria/datalink: avaliação do VO2máx por medida 

direta; 

-Equipamentos de aquisição de sinais cardíacos e respiratórios/adinstruments 

powerlab 26t: permite avaliação com precisão da modulação autonômica; 

-Câmera de termografia infravermelha da marca flir®, modelo e8, com precisão 

de ±2% ou 2°C, resolução de 76800 pixels (320 x 240): avaliação da temperatura 

corporal;  

-Analizador portátil de lactato: avaliação da concentração sanguínea de lactato. 

Laboratório de Reabilitação esportiva e saúde 

O laboratório é coordenado pela professora Dionis Machado, com dimensões de 

3,5 m 4,80 m (17 m
2
) e conta com equipamentos:  

-Ultrassom terapêutico: empregado na reabilitação das mais variadas patologias, 

tanto nos processos agudos como crônicos. 

- Eletroterapia: uso de correntes elétricas para finalidades terapêuticas como a 

analgesia ou a estimulação funcional muscular. 

- Macas: posicionar paciente para avaliações e tratamentos 

- Cordas elásticas e plataformas de equilíbrio: materiais para treinamento e 

avaliação funcional. 

 

Laboratório de Fisiologia Geral 

Localizado no Departamento de Biofísica e Fisiologia, medindo 80 m
2
, dispondo 

dos seguintes equipamentos: balança analítica, balança semi-analítica, balança técnica, 

lupa entomológica, microscópio óptico binocular, placa aquecedora elétrica, 

refrigerador, destilador de água, deionizador, phmetro, espectrofotômetro visível, 

centrífuga de mesa, fonte com cuba para eletroforese, potenciômetro portátil, estufa 

para secagem e esterilização de materiais, eletrocardiógrafo, eletroestimulador para 

preparação biológica, refratômetro portátil, e espirômetro informatizado. 



O laboratório de fisiologia geral é um laboratório multiusuário localizado no 

prédio do Departamento de Fisiologia, do qual docentes permanentes integrantes da 

proposta estão vinculados. Além disso, docentes do Departamento de Educação Física 

vinculados a esta proposta já utilizam regularmente o referido espaço físico e 

equipamentos do mesmo.  O laboratório em questão será utilizado para análise e 

armazenamento de material biológico, estando o espaço inteiramente disponibilizado ao 

Programa, por cinco turnos durante a semana, mediante agendamento prévio.  

 

O quadro a seguir apresenta a relação dos laboratórios disponíveis com as linhas 

de pesquisa e projetos desenvolvidos. 

Linha de pesquisa Laboratórios Projetos Temáticos 

Desempenho Físico e 

Esportivo 

 

Laboratório do 

Desempenho Muscular 

 

Laboratório de Fisiologia 

do Exercício 

 

Laboratório de Fisiologia 

Geral 

-Monitoramento fisiológico 

de atletas de alto 

rendimento 

 

- Efeitos agudos e crônicos 

do treinamento físico 

associados à 

suplementação nutricional 

em diferentes populações. 

 

Atividade física, saúde e 

doença 

 

Laboratório de 

Cineantropometria 

 

Laboratório de 

Reabilitação esportiva e 

saúde 

 

 

- Avaliação da capacidade 

funcional, prática habitual 

de atividade física e 

comportamento sedentário 

em populações saudáveis e 

doentes 

 

- Efeitos do exercício físico 

no tratamento e prevenção 

de doenças crônicas não 

transmissíveis 

 

 

 

Biblioteca 

 A Biblioteca Comunitária Jornalista Carlos Castello Branco (BCCB) apresenta 

área total de 4194,81 m² e está subordinada à Reitoria. Atualmente coordena 09 (nove) 



Bibliotecas Setoriais do Sistema de Bibliotecas da UFPI - SIBi/UFPI e dispõe de 

conexão com a rede mundial de computadores na qual os usuários têm à disposição 

conexão de INTERNET (WI-FI) profissional e o Espaço Digital Santander 

Universidades, equipado com 15 (quinze) computadores com telas de LCD ultra slim, 

proporcionando conforto e agilidade para as pesquisas. 

 O horário de funcionamento é de 07h:30 às 21h:30, 2ª a 6ª feira e de 08h:00 às 

12h:00, aos sábados. Dispõe de sistemas computadorizados LILACS, MEDLINE, 

COMUT e INTERNET e disponibiliza o portal de periódicos da CAPES, permitindo 

aos discente e docentes o acesso a uma variedade de informações, incluindo textos 

completos de artigos de cerca de 2000 revistas científicas nacionais e estrangeiras, 

publicados a partir de 1995.  

 A Biblioteca Setorial do CCS dispõe de área de 265m
2
 e funciona no horário de 

07h:30 às 18h:00 h, de segunda à sexta-feira. Os títulos existentes na área da saúde 

somam 2.340 e 561 periódicos nesta área. Entre os periódicos recentemente adquiridos 

destacam-se:   

 

 

 AMERICAN JOURNAL OF PUBLIC HEALTH  

 ANNUAL OF EPIDEMIOLOGY  

 

L DE LA SALUD  

 BULLETIN OF THE WORLD HEALTH ORGANIZATION  

 BULLETIN OF THE PAN AMERICAN HEALTH ORGANIZATION  

- FIOCRUZ  

 

 

OLOGY  

 EPIDEMIOLOGIC REVIEWS  

 EXCERPTA MEDICA, SECTION 17. PUBLIC HEALTH, SOCIAL MEDICINE 

AND HYGIENE 

 EPIDEMIOLOGY  

 EPIDEMIOLOGY AND INFECTION  

 FAMILY SYSTEMS MEDICINE  

 



 

 HEALTH CORE MANAGEMENT REVIEW  

 HEALTH POLICY AND PLANNING  

 

 

 INFECTION CONTROL AND HOSPITAL EPIDEMIOLOGY  

 IMMUNOLOGY TODAY  

- JORNAL BRASILEIRO DE AIDS  

- JORNAL BRASILEIRO DE DOENÇAS SEXUALMENTE 

TRANSMISSÍVEIS  

 JOURNAL OF EPIDEMIOLOGY AND COMMUNITY HEALTH  

 JOURNAL OF NATIONAL INSTITUTE OF PUBLIC HEALTH  

 JOURNAL OF CLINICAL EPIDEMIOLOGY  

 JOURNAL OF PHARMACO EPIDEMIOLOGY  

 JOURNAL OF PUBLIC HEALTH POLICY  

 JOURNAL OF CLINICAL EPIDEMIOLOGY  

 JOURNAL OF IMMUNOLOGY  

 JOURNAL OF HUMAN NUTRITION  

 WORLD HEALTH STATISTICS ANNUAL  

 MUNDO DA SAÚDE 

 NEW LEFT REVIEW  

 PAN AMERICAN JOURNAL OF PUBLIC HEALTH  

 PARASITOLOGY TODAY  

 PHARMACOEPIDEMIOLOGY AND DRUG SAFETY  

 

- REVISTA DE CIÊNCIAS DA SAÚDE / UMS/UFRJ  

 

 

 

 

 

 SOCIAL PSYCHIATRY AND PSYCHIATRIC EPIDEMIOLOGY  

 SOCIAL PROBLEMS  



 Ainda com relação ao acervo bibliográfico, foram adquiridos, para a Biblioteca 

Setorial, 60 títulos específicos para a área de saúde, além da aquisição e renovação da 

assinatura de 25 periódicos nacionais e internacionais de interesse para a área. 

Totalizando 70989 títulos e 205198 exemplares. 

Quanto à Área 21, o acervo descrito distribui-se da seguinte forma: 

Área Livros Periódicos 

Educação Física 726 (2037 exemplares) 15 (213 fascículos) 

Fisioterapia 49 (95 exemplares) 2 (7 fascículos) 

Fonoaudiologia 19 (52 exemplares) 1 (10 fascículos) 

Terapia ocupacional 2 (2 exemplares) -- 

 

Treinamento de usuários 

  O Sistema de Bibliotecas da UFPI promove treinamentos para usuários, com o 

objetivo de capacitá-los na utilização dos recursos informacionais disponíveis para a 

comunidade acadêmica como: Treinamento de uso do Portal de Periódicos da CAPES, 

Atualização em Normalização Bibliográfica, palestras sobre utilização dos serviços 

oferecidos pelo SIBi/UFPI e outros. 

 

Empréstimo domiciliar 

 A Biblioteca Comunitária Jornalista Carlos Castelo Branco está estruturada com 

um sistema de autoatendimento, ou seja, o próprio usuário faz a consulta, o empréstimo 

e a renovação da publicação desejada através dos terminais localizados em pontos 

estratégicos na Biblioteca.  

 

COMUT 

Por meio deste serviço, a Biblioteca obtém cópias de artigos de periódicos, teses, 

dissertações, monografias, anais / proceedings / conferências, relatórios, publicações 

oficiais e capítulos de livros, não localizados nas Bibliotecas da UFPI e no Portal de 

Periódicos da Capes.  

 
 

Programa PALTEX (OPAS/OMS) 

http://www.tibagi.uepg.br/bicen/contato.asp
http://www.uepg.br/bicen/enderecos.htm
http://www.periodicos.capes.gov.br/
http://www.periodicos.capes.gov.br/


Disponibiliza material bibliográfico e instrumentos básicos para os cursos da área 

de saúde, repassando aos alunos a preços acessíveis, estimulando na aquisição de tais 

materiais necessários à sua formação acadêmica. 

 

Portal Saúde Baseada em Evidências 

O Portal Evidências foi criado pelo Ministério da Saúde (MS) em parceria com a 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 

disponibilizando aos profissionais da saúde e acadêmicos de 14 cursos (Biologia, 

Biomedicina, Educação Física, Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Terapia 

Ocupacional, Fonoaudiologia, Medicina, Medicina Veterinária, Nutrição, Odontologia, 

Psicologia e Serviço Social) de graduação e pós-graduação. O Portal é gratuito, rápido e 

de fácil acesso a conteúdos e evidências científicas revisadas e referenciadas.   

 

Repositório Institucional (RI)  

É um sistema de informação que tem como objetivo armazenar, preservar, 

organizar e disseminar amplamente a produção intelectual e os resultados de pesquisas 

desenvolvidas pelos diversos setores da UFPI, utilizando-se para tanto de um software 

específico como forma de acesso livre às informações produzidas. É constituído de base 

de dados eletrônica de texto completo de produção científica de seu corpo docente, 

discente, técnico-administrativo e de outros documentos de interesse da Instituição, 

reservadas as disposições da Lei nº 9.610, de 19.02.98, sobre direitos autorais. 

 

Ficha Catalográfica  

 Elaboração de ficha catalográfica de trabalhos acadêmicos e publicações em 

geral de acordo com as recomendações da ABNT e AACR2. 

 

Levantamento bibliográfico 

Mediante prévia solicitação dos usuários são elaborados levantamentos 

bibliográficos sobre temas especializados em bases de dados nacionais e internacionais.  

 

CINE-BCCB 

Promove a exibição de filmes com livre acesso a toda a comunidade.  

 

Laboratório de Acessibilidade e Inclusão (LACI) 

http://www.ufpe.br/sib/index.php?option=com_content&view=article&id=163%3Acine-bc&catid=1&Itemid=227


            Devidamente equipado com objetivo de facilitar a integração com as 

necessidades especiais. São disponibilizado computadores e recursos de tecnologias 

assistivas, entre eles teclado colmeia, linha Braille, computador adaptado com ledor, 

máquina de escrever em Braille, scanner, monitor de vídeo para surdos, entre outros. 

 

Arquivo Deslizante 

 É um equipamento modular que apresentam maior economia de área de 

arquivamento em relação aos sistemas convencionais. Concentrando o arquivo em uma 

área reduzida, agilizando a consulta do Material Acadêmico e Multimídia da Biblioteca 

 

Portal de Periódicos da CAPES 

 Oferece acesso aos textos completos de artigos de mais de 36 mil títulos de 

revistas internacionais e nacionais, e 130 bases de dados com resumos de documentos 

em todas as áreas do conhecimento. Inclui também uma seleção de importantes fontes 

de informação acadêmica com acesso gratuito na Internet.  O uso do Portal é livre e 

gratuito para os usuários das instituições participantes. O acesso é realizado a partir de 

qualquer terminal ligado à Internet localizado na instituição.  

 

Serviços Informatizados  

É disponibilizada aos usuários a pesquisa on-line aos catálogos de autor, título e assunto 

do material bibliográfico, proporcionando assim serviços de empréstimo domiciliar, 

renovação e reserva do material bibliográfico. 

 

Normas de empréstimos 

Oferece para os usuários do Sistema de Bibliotecas da UFPI, Docentes, Discentes, 

Técnicos Administrativos e Pós-Graduação. Cadastro no SIBi/UFPI, sendo para 

discentes comprovante de matrícula da UFPI e comprovante de endereço e para 

servidores contracheque, identidade e comprovante de endereço. Condições de 

empréstimo: Aluno de Graduação 3 livros por 07 dias; Aluno de Especialização 4 livros 

por 14 dias; Aluno de Mestrado 4 livros por 14 dias; Professor / Funcionário 4 livros 

por 14 dias. 

 

 

 



COOPERAÇÃO E INTERCÂMBIO 

 

A perspectiva da internacionalização na UFPI, advinda desde a vigência do PDI 

2005-2009, foi sedimentada a partir de implantação do ―Ciência sem Fronteira‖, 

programa conjunto dos Ministérios da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) e do 

Ministério da Educação (MEC), para promover a consolidação, expansão e 

internacionalização da ciência e tecnologia, da inovação e da competitividade brasileira.  

A UFPI, neste último quinquênio, vem se preparando para crescer neste segmento. 

Algumas ações necessárias estão sendo viabilizadas, tais como: a criação de um Centro 

de Línguas, na estrutura do CCHL (que está aprovado aguardando os recursos 

financeiros para sua construção); a instituição do programa de ―auxílio à tradução de 

artigos científicos‖, com o objetivo de aumentar a internacionalização das pesquisas da 

UFPI; celebração de acordos de cooperação com inúmeras instituições estrangeiras; e a 

busca permanente pela melhoria de seus indicadores de qualidade a fim de intensificar e 

consolidar o intercâmbio de seu alunado com Instituições de países mais desenvolvidos. 

De 2012 a 2016, 440 discentes e docentes da UFPI receberam bolsas do Programa 

Ciência sem Fronteiras (430 de Graduação Sanduíche no Exterior, 3 de Doutorado 

Sanduíche no Exterior, 4 de Doutorado Pleno no Exterior e 3 de Pesquisador Visitante 

Especial).  

Outros programas importantes para a promoção da internacionalização nas 

instituições de ensino superior igualmente contaram com a participação da UFPI: 

Erasmus Mundus, Santander Universidades, BRACOL (Brasil-Colômbia), PAEC 

(Programa de Alianças para a Educação e a Capacitação) e BRAMEX (Brasil-México). 

Por meio do ERASMUS a UFPI recebeu nos últimos três anos, uma professora visitante 

da Universidade de Coimbra e dois estudantes europeus que permaneceram na 

instituição por um ano, fazendo intercâmbio. Trinta estudantes de graduação (de 2014 a 

2016) para intercâmbio no exterior por meio dos Programas de Bolsas Santander 

Universidades Luso-brasileiras e Ibero-americanas. O BRACOL, iniciado em 2014, 

permitiu a recepção de 24 estudantes de graduação colombianos e o envio de 30 

estudantes da UFPI para universidades colombianas (dados referentes até o ano de 

2017). De 2015 até o momento atual, com o início do PAEC, a UFPI já recebeu nove 

estudantes latinos para realizar mestrado e doutorado em seus programas de pós-

graduação. O BRAMEX, iniciado em 2016 contou com três estudantes mexicanos na 

UFPI e o envio de dois estudantes para instituições mexicanas. Em 2017, a UFPI 



recebeu uma bolsista mexicana (Programa PROPAT) para fazer o mestrado em 

agronomia. O número de convênios com instituições estrangeiras aumentou mais de 

100%. Atualmente são 24 convênios assinados em exercício e mais dez em tramitação 

de aprovação e assinatura.  

 Em relação ao ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras, principalmente a 

língua inglesa, a instituição teve um grande crescimento a partir de 2012, quando o 

primeiro projeto para receber bolsistas da Fulbright foi aprovado. Desde 2012, bolsistas 

estadunidenses ficam na UFPI por nove meses por ano para auxiliar no ensino-

aprendizagem de língua inglesa. Desde 2014, a IES faz parte do Programa Idiomas sem 

Fronteiras. Dentre as ações do IsF já foram aplicadas mais de 4000 provas do TOEFL 

ITP e ministrados cursos de inglês, francês e português para estrangeiros. Atende-se em 

média 300 alunos por semestre nos cursos de idiomas. Estes dados demonstram que a 

internacionalização cresceu grandemente nos últimos três anos e a expectativa é que 

este movimento seja muito mais expandido nos próximos anos.  

 Mais recentemente, no V Ciclo de palestras da PRPG, ocorrido entre novembro e 

dezembro de 2021, o tema internacionalização foi amplamente discutido. Na 

conferência de abertura, a diretora de Relações Internacionais da CAPES, discorreu 

sobre a internacionalização da pós-graduação. O evento igualmente contou com a 

participação de pesquisadores do Canadá, Reino Unido e França, os quais em suas 

palestras abordaram aspectos da internacionalização e o contexto pandêmico. Ações 

como esta mostram que a UFPI reconhece a internacionalização como recurso para 

tornar a educação superior responsiva aos requisitos e desafios de uma sociedade 

globalizada; e que desta forma vem buscando desenvolver este aspecto em seus 

programas de pós-graduação. Sem dúvidas, a criação do Mestrado em Ciências do 

Movimento permitirá ampliação no quesito cooperação e intercâmbio. 

 A seguir são indicadas as colaborações e parcerias em âmbito nacional e 

internacional dos docentes signatários desta proposta e as cartas de Anuência dos 

referidos grupos de pesquisa estão apresentadas nos documentos em anexo. 

 O Prof. Dr. Fabrício Rossi tem cooperação estabelecida com o Prof. Dr. 

Jason M. Cholewa University of Lynchburg, Lynchburg, VA, United States e 

Prof. Dr. Ralf Jäger da Increnovo LLC, Milwaukee, WI, USA; Universidade 

Estadual Paulista (UNESP)- Colaborações com o Grupo de Imunometabolismo e 

Exercício, Laboratório de Fisiologia Celular e Exercício (LAFiCE), do 

Departamento de Educação Física, UNESP (Presidente Prudente) e com o Grupo 



de Investigação Clínica em Atividade física e saúde: aspectos metabólicos, 

funcionais, morfológicos e sócio-comportamentais, do departamento de Educação 

Física, da mesma IES; Universidade Federal do Maranhão (UFMA)- Ampla 

colaboração e parceria com o Grupo de estudo e Laboratório de Biologia Celular e 

Molecular do Músculo (Labcemme) da UFMA e com a Universidade de Santo 

Amaro-UNISA, São Paulo-SP, Brasil. 

 O Prof. Dr. Giordano tem cooperação com a Prof.ª Dr.ª Carolee J. 

Winstein da Division of Biokinesiology and Physical Therapy da University of 

Southern California e o Prof. Dr. Marc Roig do Memory-LAB da School of 

Physical and Occupational Therapy da McGill University. O docente também tem 

parceria com a Prof.ª Dr.ª Camila Torriani Pasin e com o Prof. Dr. Flavio Bastos 

do GEPENEURO (Grupo de Estudos e Pesquisa em Comportamento Motor) e do 

LACOM (Laboratório de Comportamento Motor), ambos da Escola de Educação 

Física e Esporte da Universidade de São Paulo. Na Escola de Artes, Ciências e 

Humanidades da Universidade de São Paulo possui interação com o prof. Dr. 

Cassio de Miranda Meira Jr. do Grupo de Estudo e Pesquisa em Capacidades e 

Habilidades Motoras. 

 Prof. Dr. João Claudino tem cooperação com o Prof. John Cronin - 

Auckland University of Technology; Prof. José Afonso - Universidade do Porto; 

Prof. George Nassis - University of Southern Denmark; Prof. Tim Gabbett - 

Gabbett Performance Solutions. 

 A Prof.ª Dra. Dionis apresenta colaboração com Universidade Federal de 

Juiz de Fora (UFJF), com o Departamento de Ciências Básicas da Vida – Núcleo 

de Fisiologia e Biofísica da UFJF e Núcleo de Investigação Musculoesquelética 

(NIME), campus Governador Valadares. 

 O Prof. Dr. Marcos Antônio tem colaboração estabelecidas com o Grupo 

de Pesquisa Genética e Esportes (GENES), coordenado pelo Prof. Dr. Christiano 

Eduardo Veneroso (Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Educação 

Física da Universidade Federal do Maranhão), Departamento de Educação Física, 

São Luís, Maranhão, Brasil. Igualmente apresenta colaboração com o Laboratório 

de Estudos do Treinamento Físico Aplicado ao desempenho e Saúde, coordenado 

pelo Prof. Dr. Alexandre Sérgio Silva do Departamento de Educação Física da 

Universidade Federal da Paraíba, Paraíba-PB, Brasil. 



 O Prof. Dr. Marcelo tem colaboração com o Grupo de Pesquisa 

Locomotion – Mecânica e Energética da Locomoção Terrestre, Departamento de 

Educação Física da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), Porto 

Alegre-SC, Brasil. Também colabora com o Grupo de pesquisa em Fisiopatologia 

Respiratória (UFRGS/HCPA) e Laboratório de Mapeamento Cerebral e 

Funcionalidade – LAMCEF – (UFDPAr). 

 A Profa. Dra. Paula Alves Monteiro tem colaborações com o Centro de 

Estudos e Laboratório de Avaliação e Prescrição de Atividades Motoras, 

coordenado pelo Prof. Dr. Ismael Forte Freitas Junior da Universidade Estadual 

Paulista. Grupo de Imunometabolismo e exercício, coordenado pelo Prof. Dr. 

Fabio Santos de Lira da Universidade Estadual Paulista e National Institute of 

Diabetes and Digestive and Kidney Diseases, coordenado pelo Prof. Dr. Kong Yin 

Chen do National Institute of Health. 

 O Prof. Dr. Ismael Forte Freitas Junior tem colaboração com o Prof. Dr. 

Kong Chen da National Institutes of Health, Bethesda, Maryland-USA; Prof. Dr. 

Jorge Mota da Universidade do Porto, Lisboa, Portugal; Professores Dr. Luis 

Alberto Gobbo, Dr. Fabio Santos de Lira, Prof. Dr. Romulo Araújo Fernando e 

Camila Buonani da Silva da Unesp-Presidente Prudente e Dr. Emmanuel Gomes 

Ciolac da Unesp-Bauru.  

 O Prof. Dr. Alexandre Sergio Silva tem colaboração com Prof. Dr. 

Marcos Antônio Pereira dos Santos – UFPI; Maria da Conceição Rodrigues 

Gonçalves - UFPB (estudos com nutrição); Darlene Camati Persuhn - UFPB 

(Análises genéticas); Aline Camarão Telles Biasoto - EMBRAPA Petrolina - PE 

(análises fitoquímicas de alimentos usados nos meus estudos clínicos). 

 

FINANCIAMENTOS 

 

 O Prof. João Claudino foi contemplado em 2017 no Programa SEED (Startups 

and Entrepreneurship Ecosystem Development) via FAPEMIG com a Startup LOAD 

CONTROL, recebendo o valor de R$ 56.000,00. Em 2018 também foi contemplado 

pelo Programa Startup Brasil (SOFTEX e Baita Aceleradora) via CNPq com a Startup 

LOAD CONTROL, recebendo o valor de R$197.000,00.  



O Prof. Fabrício Eduardo Rossi foi contemplado pelo edital FAPEPI MCT/ 

CNPq nº007/2018-PPP com o projeto ―Resposta longitudinal das alterações no eixo 

neuroimunoendócrino, qualidade do sono e desempenho físico em atletas de 

Badmintom‖, recebendo o valor de R$ 29.051,19. Edital simplificado interno de auxílio 

financeiro ao pesquisador como incentivo à publicação no programa de pós-graduação 

em Ciências e Saúde recebendo o valor de R$ 2.600,00 e Bolsa de Produtividade em 

Pesquisa-UFPI com o valor de R$ 900,00 por mês, durante 12 meses. 

O Prof. Marcelo Coertjens foi contemplado com auxílio de R$ 2.800,00 na 

chamada: EDITAL No 03/2021 - Edital simplificado interno de auxílio financeiro ao 

pesquisador como incentivo à publicação no programa de pós-graduação em ciências 

biomédicas. 

O Prof. Marcos Antônio foi contemplado com auxílio de R$ 2.400,00 no edital 

simplificado interno de auxílio financeiro ao pesquisador como incentivo à publicação 

no programa de pós-graduação em Ciências e Saúde. 

O Prof. Dr. Ismael Forte Freitas Junior é bolsista de Produtividade em Pesquisa do 

CNPq-Nível 2 na Área 21 e tem financiamentos obtidos pela Fundação de Amparo à 

Pesquisa do Estado de São Paulo-FAPESP (Processo FAPESP 2018/08032-2) e pelo 

Edital Universal do CNPq (Processo CNPq Edital Universal: 436514/2018-4). 

O Prof. Dr. Alexandre Sérgio Silva é bolsista de Produtividade em Pesquisa do 

CNPq-Nível 2 na Área 21 e têm financiamento obtido em edital interno da Universidade 

Federal da Paraíba (nº03/2020) com valor de R$ 15.000,00 e pela Fundação de Amparo 

à Pesquisa do Estado da Paraíba-FAPESQ (nº09/2021) com valor de R$ 63.980,80. 

A conquista de tais auxílios financeiros demonstra que, embora em grande parte 

seja jovens docentes, o grupo apresenta potencial para desenvolver pesquisa e obter 

financiamento junto às instituições de fomento. Acredita-se que a criação do Mestrado 

em Ciências do Movimento venha contribuir ainda mais para o desenvolvimento deste 

potencial. Cabe destacar que a UFPI é uma IES considerada jovem com apenas 50 anos 

de criação. Desse modo, ainda não apresenta tradição em pesquisa porque muitos de 

seus docentes não tinham a qualificação necessária e poucos conseguiam articular-se 

para participarem de capacitação docente fora do Estado, inclusive pela oferta restrita na 

região. Os docentes que ingressaram recentemente apresentam qualificação necessária, 

além de experiência com orientação de Trabalhos de Conclusão de Curso, Monitorias e 

Iniciação Científica. Neste sentido, é grande a perspectiva de continuidade das 



pesquisas em andamento e do estímulo a novas produções por meio da criação deste 

curso de Mestrado.  

 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

 

A UFPI dispõe de convênio de cooperação com a Secretaria Estadual de Saúde 

do Piauí, com a Secretaria Municipal de Saúde de Teresina e com Hospital São Marcos. 

Conjuntamente dispõe do Hospital Universitário (HU), localizado em Teresina e cujas 

atividades tiveram início no ano 2012, sendo o atendimento exclusivamente pelo SUS e 

apresentando infraestrutura adequada para prestar assistência nos diferentes níveis de 

atenção em saúde. O HU oferece serviços em 30 especialidades médicas, 13 cirúrgicas 

09 multiprofissionais. No atendimento ambulatorial são 58 consultórios, no centro 

cirúrgico são 10 salas e capacidade de 200 leitos para internação (151 em enfermaria 

geral, 24 para alta complexidade em oncologia e 15 na UTI). 

Assegura-se que os docentes signatários da proposta apresentam disponibilidade 

de tempo necessária para atuar na condução do Programa. Além disso, a direção do 

Centro de Ciências da Saúde da UFPI não mediu esforços em apoiar a proposta, visto 

que o curso de Educação Física desta IFES é um dos poucos que ainda não disponibiliza 

de Programa de Pós-Graduação próprio e que o Piauí não dispõe até o momento de 

nenhum programa específico na área 21. Neste sentido, esforços têm sido envidados no 

sentido de garantir adequado espaço físico, bem como recursos humanos e materiais. 

Cabe ressaltar que a UFPI tem investido em pesquisa por meio da Pró-Reitoria de 

Pesquisa e Inovação (PROPESQI) cuja missão institucional consiste em promover a 

construção do conhecimento por meio da pesquisa, potencializando o desenvolvimento 

humano, científico e tecnológico, de forma sustentável.  

A PROPESQI apresenta como diretrizes a ampliação e o fortalecimento as 

políticas/ações de apoio à pesquisa e inovação tecnológica; o acompanhamento, 

fiscalização e apoio às atividades de pesquisa que envolvem os projetos e os grupos de 

pesquisa da UFPI; a coordenação e execução dos programas PIBIC e PIBITI, e sua 

interação com as políticas acadêmicas da PROPESQI; o fortalecimento do programa de 

Iniciação Científica Voluntária (ICV); e a intensificação de estratégias de incentivo à 

participação de pesquisadores nas chamadas públicas de órgãos de fomento à P, D & I. 



No contexto da Pró-Reitoria de Pós-Graduação (PRPG) destaca-se sua ação de 

coordenação, planejamento, supervisão e fiscalização dos Programas de Pós-

Graduação Sricto Sensu, Lato Sensu e Residências Médicas Uni e Multiprofissionais, 

oferecidos pela UFPI; além da coordenação das atividades de capacitação de servidores 

(docentes e técnico-administrativos) em nível de Pós-Graduação. A PRPG regularmente 

oferta ciclos de palestras com o objetivo discutir as perspectivas da pós-graduação na 

UFPI e ampliar ações voltadas à consolidação dos Programas de Pós-Graduação, 

abordando temas relevantes à Pós-Graduação e aos programas de residência como boas 

práticas na pesquisa; ações de internacionalização; institucionalização e funcionamento 

das residências médicas; panorama e perspectivas do acompanhamento e avaliação dos 

Programas de Pós-Graduação Stricto sensu. 

Recentemente a PRPG disponibilizou edital para Concessão de Bolsas do 

Programa de Acompanhamento da Qualidade da Pós-Graduação Stricto Sensu, 

regulamentado pela Resolução nº 294/2018-CEPEX/UFPI, com vistas na qualificação e 

consolidação dos Programas de Pós-Graduação stricto sensu da UFPI. O Programa de 

Acompanhamento da Qualidade da Pós-Graduação Stricto Sensu visa apoiar os 

processos de avaliação da Pós-Graduação da UFPI tais como: Propostas de Cursos 

Novos (APCN) da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES); Seminários de Acompanhamento da Pró-Reitoria de Ensino de Pós-

Graduação; Projetos de Mestrado Interinstitucional (MINTER), de Doutorado 

Interinstitucional (DINTER) e de Turma Fora de Sede da CAPES e o Plano Estratégico 

da Pós-Graduação. 

Ressalta-se ainda outras ações da PRPG no sentido de estimular a pesquisa, a 

produção científica e a internacionalização do conhecimento para a formação de 

recursos humanos de alto nível de excelência. Destaque ao Edital 41/2018 - Programa 

Institucional de Doutorado Sanduíche no Exterior - 2018/2019 (PDSE) da CAPES. 

Além da viabilização de oferta de vagas para professores visitantes, permitindo a 

solidificação de programas já existentes e estreitamento de laços com pesquisadores 

renomados de diversas IES do país. 

Igualmente a disponibilização de edital para elaboração de propostas de 

Mestrado Interinstitucional (MINTER), de Doutorado Interinstitucional (DINTER) e de 

turma fora de sede, regulamentado pela Resolução nº 283/2018 CEPEX/UFPI, com 

finalidade de planejar a formação de novos mestres e doutores, em projetos 

interinstitucionais da UFPI, visando promover a capacitação de docentes fora dos 



centros consolidados de ensino e pesquisa para atuação na docência e/ou na pesquisa; 

induzir o aumento da oferta de novos Programas de Pós-graduação stricto sensu; 

subsidiar a nucleação e o fortalecimento de grupos de ensino e pesquisa; estimular a 

cooperação entre instituições de ensino e pesquisa; possibilitar a criação e o 

fortalecimento, nas instituições atendidas, de linhas de pesquisas que respondam às 

necessidades regionais; e incentivar a capacitação de servidores das organizações 

públicas ou privadas para atuar no mercado de trabalho. 

Outra ação da PRPG para fortalecimento das ações consolidadas ou incipientes 

de colaboração internacional foi o Programa Institucional de Incentivo a Missões no 

Exterior (PROMISSÃO). O edital 010/2018 selecionou propostas buscando promover o 

avanço da inserção dos grupos de pesquisa da UFPI nos centros consolidados fora do 

País. 

 Finalmente, salienta-se a atuação desta PRPG na elaboração da Resolução 

042/2018 CEPX-UFPI que dispõe sobre carga horária docente e garante a redução de 

carga horária docente em sala de aula para dedicação às atividades de pesquisa, 

assegurando a distribuição de carga horária que possibilite o docente dedicar-se à Pós-

Graduação, servindo de estímulo à produção científica e tecnológica de seu corpo 

docente. 

 A Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Piauí (FAPEPI), bem como o 

Conselho de Fisioterapia e Terapia Ocupacional da 14ª Região e o Conselho de 

Educação Física da 15ª Região manifestam apoio à criação do PPGCM (documentação 

em anexo) por reconhecer a expressividade da concepção desse programa para a 

produção científica no Estado e para a formação de recursos humanos.  

 

DETALHAMENTO DO CURSO 

 

Nível: Acadêmico 

Nome: Mestrado em Ciências do Movimento 

Área: Educação Física 

Linhas de pesquisa: 2 

Projetos temáticos: 4 

Disciplinas: 4 obrigatórias e 11 optativas 

Docentes permanentes: 12  

Periodicidade da seleção: Anual 



Duração mínima: 12 meses 

Duração máxima: 30 meses 

 

Objetivos do curso/Perfil do profissional a ser formado 

O Programa de Pós-Graduação em Ciências do Movimento apresenta área de 

concentração em Biodinâmica do Movimento Humano, a qual estuda a produção do 

conhecimento científico relacionados ao desempenho humano, bem como a prevenção e 

tratamento de doenças crônicas, a partir da perspectiva das respostas e adaptações 

orgânicas provenientes das diferentes práticas possibilitadas pelas Ciências do 

Movimento Humano. Igualmente, pretendem-se capacitar alunos para programas de 

doutorado, formar recursos humanos qualificados para o exercício das atividades de 

Pesquisa e do Magistério, favorecendo a integração entre os grupos acadêmicos de 

pesquisa, as instituições governamentais e a sociedade civil, visando o desenvolvimento 

do Estado, promovendo um continuado intercâmbio entre os diferentes níveis de ensino 

na UFPI e em outras IES.  

 A qualificação pretendida do PPGCM é a formação de egressos qualificados 

com alicerçada base técnico-científica, didático-pedagógica e humanista; a qual 

possibilite a atuar com excelência no mercado profissional, na formação básica e 

superior, na produção e divulgação do conhecimento técnico-científico inovador. 

Almeja-se que estes egressos possam contribuir com o desenvolvimento de processos 

tecnológicos transformadores, de acordo com a modalidade e nível de formação. 

Igualmente que assumam papéis de liderança e cooperem efetivamente para o 

enfrentamento de desafios socioeconômicos e técnico-científicos, de forma a atender às 

demandas regionais, nacionais e internacionais. 

 O curso visa ampliar o conhecimento e o desenvolvimento tecnológico relacionado 

ao movimento humano. Dessa forma, procurar-se-á desenvolver as competências de 

flexibilidade às circunstâncias; criatividade no uso e aproveitamento de recursos; 

comunicação e habilidades para trabalho em equipe, além de empreendedorismo e 

responsabilidade social. O estado do Piauí apresenta considerável potencial humano 

com capacidade de desenvolver tais competências, porém este fato encontra-se limitado 

em razão da inexistência de Programa de Pós-Graduação específico na área 21. A 

criação do Mestrado em Ciências do Movimento fomentará a formação de novos grupos 

de pesquisa, aumentando a produção científica local e capacitando profissionais para a 



produção de conhecimentos aproveitáveis no setor da saúde, considerando a qualidade 

de vida e o desenvolvimento tecnológico. 

 O PPGCM apresenta foco nos discentes, visando oferecer amplas oportunidades 

de aprendizagem, envolvendo conteúdos acadêmico-científicos globais e específicos, 

preparo técnico-científico, aperfeiçoamento pedagógico, desenvolvimento atitudinal e 

ético. Além disso, o programa dará ênfase à formação que permita aos egressos 

interagir com um mundo em constante mudança, favorecendo ampliar a capacidade de 

aperfeiçoamento contínuo e adaptação. Neste sentido, tem-se por meta o 

desenvolvimento de produtos intelectuais (bibliográficos e técnicos) dos discentes em 

conjunto com seus orientadores, bem como a colaboração sociocultural e econômica das 

atividades de discentes e egressos do programa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Área de Concentração 

Nome Descrição 

Biodinâmica do 

Movimento Humano 

 

Estudo e produção do conhecimento científico relacionados ao 

desempenho humano, bem como a prevenção e tratamento de 

doenças crônicas, a partir da perspectiva das respostas e adaptações 

orgânicas provenientes das diferentes práticas possibilitadas pelas 

Ciências do Movimento Humano. 

 

 

Linhas de Pesquisa 

Nome Descrição Professores 

Desempenho Físico 

e Esportivo 

Envolve pesquisas que visam o 

aprimoramento físico e esportivo 

em diferentes populações, 

desenvolvidos sob as 

perspectivas da fisiologia, 

biomecânica, psicologia e 

nutrição. 

 

 Acácio Salvador Veras e 

Silva 

 Alexandre Sérgio Silva 

 Fabrício Eduardo Rossi 

 João Gustavo de Oliveira 

Claudino 

 Marcos Antônio Pereira 

dos Santos  

 Sérgio Luiz Galan Ribeiro 

Atividade física, 

saúde e doença 

 

Investiga os efeitos agudos e 

crônicos da atividade física e 

exercício físico em modelos 

experimentais e humanos, 

podendo associá-los com os 

processos de envelhecimento 

e/ou patológicos, assim como 

doenças não-transmissíveis, 

como hipertensão e câncer. 

 

 Dionis de Castro Dutra 

Machado 

 Giordano Márcio Gatinho 

Bonuzzi 

 Ismael Forte Freitas Junior 

 Marcelo Coertjens 

 Paula Alves Monteiro  

 Vânia Silva Macedo 

Orsano 

 

 

 

 



Total de créditos para titulação:  

Crédito disciplinas: 24 

Créditos Tese/Dissertação: 6 

Outros créditos: 4 (estágio docência) 

Vagas por seleção: 12 (1/docente)  

Equivalências horas aula/crédito: cada crédito corresponde a 15 horas/aula  

Descrição sintética do esquema de oferta do curso:  

 O curso de mestrado em Ciências do Movimento da UFPI promoverá seleção 

anual para 12 vagas, sendo 2 (dois) orientandos por docente nos primeiros dois anos do 

curso, conforme especificado no item 2.7 do documento orientador de APCN 

(Quantitativo de vagas e relação de orientandos por orientador) e, posteriormente, 24 

vagas (2/docente) anuais, por meio de edital próprio. Um dos requisitos à inscrição é a 

aprovação em exame de proficiência em língua inglesa. A seleção dos inscritos ao 

processo de admissão no PPGCM será efetivada pela Comissão de Seleção definida 

pelo colegiado do Programa e considerará os critérios: prova de conhecimento, 

proficiência em língua estrangeira, análise curricular e entrevista. O programa contará 

com a disponibilidade de laboratórios de pesquisa, biblioteca, salas de aula, salas de 

estudos e setores administrativos (coordenação e secretaria). A estrutura do curso 

contempla disciplinas obrigatórias e optativas, responsáveis em fornecer conhecimento 

atualizado na área de Educação Física, necessários para o desenvolvimento de estudos 

avançados de acordo com os objetivos do programa.  

Para obtenção do título de Mestre o aluno deverá cursar o mínimo de 24 créditos 

em disciplinas (16 em disciplinas obrigatórias e os demais em optativas), além de 6 

créditos no desenvolvimento, qualificação e defesa da dissertação de mestrado e 2 

créditos em estágio docente, totalizando 34 créditos (510 h).  A seleção de disciplinas a 

serem cursadas será feita em comum acordo entre o aluno e seu orientador. O estágio 

em docência no ensino de graduação da UFPI, em área compatível com a área de 

abrangência do PPGCM, será ofertado ao mestrando, sob supervisão do orientador, 

visando à preparação para a docência e a qualificação do ensino de graduação. Ao final 

do período de estágio, o discente deverá entregar à coordenação do PPGCM o relatório 

de atividades do Estágio de Docência.  

Mediante solicitação do aluno poderão ser aproveitados créditos em disciplinas de 

outros Programas de Pós-Graduação reconhecidos pela CAPES até o limite de 10 (dez) 

créditos. O requerimento deve ser dirigido à Coordenação do Programa de Pós-



Graduação em Ciências do Movimento, devendo dispor da anuência do orientador para 

apreciação e julgamento pelo Colegiado do Curso.  

O orientador é o responsável pelo acompanhamento inicial do aluno, auxiliando-o 

na escolha das disciplinas e no direcionamento adequado para o bom desenvolvimento 

do trabalho de dissertação na linha de pesquisa escolhida. O aluno deverá desenvolver e 

apresentar a Dissertação compatível com as características da área e de acordo com os 

objetivos do Programa. A apresentação do projeto se dará em até 12 (doze) meses após 

o ingresso no Programa e será apresentado mediante banca examinadora, composta pelo 

orientador e mais dois membros titulares (ambos credenciados no programa) e o exame 

de qualificação deverá ser realizado após a integralização dos créditos em disciplina e 

no máximo 18 meses após o ingresso no programa. A banca examinadora de 

Dissertação será composta por três membros titulares (orientador, membro interno e 

membro externo) e dois suplentes (um interno e outro externo), aprovados e designados 

pelo colegiado do programa, considerando as solicitações do orientador. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Disciplinas: 

Obrigatórias 

Disciplinas CH Créditos Docente 

Bioestatística 60 4 Prof. Dr. Fabrício Rossi  

Bioética na pesquisa em saúde 60 4 Prof.ª Dra. Dionis 

Machado 

Fisiologia do Exercício, Desempenho e 

Metabolismo 

60 4 Prof. Dr. Marcos Antonio 

Pereira 

Metodologia da pesquisa e redação científica 60 4 Prof. Dr. Sergio Galan 

 

 

Optativas 

Disciplinas CH Créditos Docente 

Atividades especiais 30 2 Prof.ª Dr.ª Dionis Machado 

Biomateriais: da saúde à performance 45 3 Prof. Dr. João Claudino 

Energética da Locomoção: implicações na 

saúde e no desempenho 

45 3 Prof. Dr. Marcelo 

Coertjens 

Exercício físico e doenças crônicas não 

transmissíveis 

45 3 Prof. Dr. Ismael Forte 

Freitas Junior e 

 

Marketing esportivo e na saúde 45 3 Prof. Dr. Sergio Luiz  

Galan Ribeiro 

Nutrição e adaptações fisiometabólicas ao 

exercício físico 

45 3 Prof. Dr. Alexandre Sergio 

Silva 

Pedagogia do Ensino Superior 45 3 Prof. Dr. Acácio Veras  

Tópicos avançados em Aprendizagem Motora 45 3 Prof. Dr. Giordano 

Bonuzzi 

Tópicos Especiais em Atividade Física, Saúde 

e Envelhecimento 

45 3 Prof.ª Dra. Vânia Orsano 

Treinamento de força e resposta inflamatória 

na saúde, doença e desempenho físico 

45 3 Prof. Dr. Fabrício Rossi 

Exercício Físico e aspectos metabólicos no 

controle da obesidade 

45 3 Profa. Dra. Paula Alves 

Monteiro  



Síntese da distribuição de créditos ao longo do curso 

1º Semestre 2º Semestre 3º Semestre 4º Semestre 

12 créditos de 

disciplinas 

obrigatórias 

 

04 créditos de 

disciplina 

obrigatória 

06 créditos de 

disciplinas 

optativas 

02 créditos para 

qualificação  

 

02 créditos para 

desenvolvimento da 

dissertação 

02 créditos de 

disciplinas 

optativas 

04 créditos para 

estágio docência 

02 créditos para 

defesa da 

dissertação 

12 créditos 12 créditos 06 créditos 02 créditos 

Total 34 créditos 

 

 

Previsão da oferta de disciplinas ao longo do curso 

1º Semestre 2º Semestre 3º Semestre 4º Semestre 

- Bioestatística 

- Metodologia e 

redação científica 

- Fisiologia do 

exercício, 

desempenho e 

metabolismo 

- 02 disciplinas 

optativas 

conforme 

disponibilidade 

dos professores  

- Bioética na 

pesquisa em Saúde 

- 06 disciplinas 

optativas conforme 

disponibilidade dos 

professores 

- 03 disciplinas 

optativas conforme 

disponibilidade dos 

professores 

- Estágio docência 

- Defesa de 

dissertação 

 

 

 

 



Ementário e bibliografia das disciplinas 

 

Atividades especiais 

Ementa: Disseminação de um artigo científico em periódico nacional ou internacional 

classificado no Web/Qualis da Educação Física no estrato B2 ou superior; ou organização de 

um evento acadêmico na área; ou disseminação de dois trabalhos em eventos científicos 

nacionais ou internacionais, na área, como primeiro autor. 

Bibliografia: 

CRUZ, Giseli Barreto da. Didática e docência no ensino superior. Revista Brasileira de 

Estudos Pedagógicos, v. 98, p. 672-689, 2017.  

 

FRITZ, Catherine O.; MORRIS, Peter E.; RICHLER, Jennifer J. Effect size estimates: 

current use, calculations, and interpretation. Journal of experimental psychology: 

General, v. 141, n. 1, p. 2, 2012. 

 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia do trabalho 

científico: procedimentos básicos, pesquisa bibliográfica, projeto e relatório, 

publicações e trabalhos científicos. 7.ed. São Paulo, SP: Atlas, 2013. 225p. 

 

MARINHO, Anna Carolina Ferreira et al. Instrumentos de avaliação e autoavaliação da 

fala em público: uma revisão integrativa da literatura. Audiology-Communication 

Research, v. 27, 2022. 

 

MARTIN, Vanessa. Manual Prático de Eventos. São Paulo, SP: GEN LTC, 2014  

 

MATIAS, Marlene. Organização de Eventos: procedimentos e técnicas. 6ª ed., São 

Paulo, SP: Manole, 2013  

 

MAZUCATO, Thiago et al. Metodologia da pesquisa e do trabalho 

científico. Penápolis: FUNEPE, 2018. 

 

MENDONÇA, Maria José Alves. Planejamento e organização de eventos. São Paulo, 

SP: Erica, 2014. 

 

REJ  E, Telma   R UJ , Tere a  G RR F , Volnei   aximi ar  enefícios e 

minimi ar danos em sa de  uma contri uição ao de ate  Revista Brasileira De 

Bioética, v. 14, p. 1-16, 2018.  

 

VITÓRIO DE SOUZA-JÚNIOR, Edison et al. Ética e bioética no mundo científico: 

uma revisão integrativa. Persona y Bioética, v. 24, n. 2, 2020. 

 

 

 



Bioestatística 

Ementa: Estatística para apoiar projetos de investigação quantitativa. Desenhos de pesquisa 

quantitativa. Amostragem e intervalo de confiança. Estatística descritiva e inferencial. 

Ferramentas de análise estatística. 

Bibliografia: 

FIELD, Andy. Descobrindo a estatística usando o SPSS-5. Penso Editora, 2009. 

 

FRITZ, Catherine O.; MORRIS, Peter E.; RICHLER, Jennifer J. Effect size estimates: 

current use, calculations, and interpretation. Journal of experimental psychology: 

General, v. 141, n. 1, p. 2, 2012. 

 

HOPKINS, William et al. Progressive statistics for studies in sports medicine and 

exercise science. Medicine Science in Sports and Exercise, v. 41, n. 1, p. 3, 2009. 

 

LAKENS, Daniël. Calculating and reporting effect sizes to facilitate cumulative 

science: a practical primer for t-tests and ANOVAs. Frontiers in psychology, v. 4, p. 

863, 2013. 

 

LAURENTI, Ruy. Estatísticas de saúde. Editora: EPU. São Paulo, SP, 2005. 

 

OLIVEIRA, Geraldo José de. Bioestatística. Editora: EDUFPI. Teresina, PI, 2011. 

 

RIUS DIAZ, Francisca. Bioestatística. Editora: Cengage Learning. São Paulo, SP, 2012. 

 

ROWE, Richard; DANCEY, Christine P.; REIDY, John G. Estatística sem matemática para 

Ciências da Saúde. 2017. Editora Penso. 

 

SCHÖNBRODT, Felix D.; PERUGINI, Marco. At what sample size do correlations 

stabilize? Journal of Research in Personality, v. 47, n. 5, p. 609-612, 2013. 

 

VIEIRA, Sônia. Introdução à bioestatística. Editora: Elsevier. Rio de Janeiro, RJ, 2016. 

 

 

Bioética na Pesquisa em Saúde 

Ementa: Bioética, saúde, intervenção e proteção. Ética em pesquisa. Temas emergentes 

e persistentes em bioética. Dilemas éticos e o desenvolvimento científico e tecnológico 

Bibliografia: 

CLOTET, Joaquim. Bioética empírica e moral craft. Revista Bioética, v. 29, p. 27-35, 

2021. 

 

FISCHER, Marta Luciane; CUNHA, Thiago Rocha da; BURDA, Tuany Anna Maciel. 

Perspectivas de brasileiros durante a pandemia da Covid-19: uma análise sobre 

autocuidado e bioética ambiental. Saúde em Debate, v. 45, p. 733-747, 2021. 

 



GARRAFA, Volnei; DA CUNHA, Thiago Rocha; MANCHOLA, Camilo. Access to 

healthcare: a central question within Brazilian bioethics. Cambridge Quarterly of 

Healthcare Ethics, v. 27, n. 3, p. 431-439, 2018.  

 

JÁCOME, Marília de Queiroz Dias; DE ARAUJO, Tereza Cristina C. Ferreira; Garrafa, 

Volnei. Comitês de ética em pesquisa no Brasil: estudo com coordenadores. Revista 

Bioética, v. 25, n. 1, 2017. 

 

PARENTE, Jeanderson Soares et al. LGBTQIA+ health in light of principlist 

bioethics. Revista Bioética, v. 29, p. 630-640, 2021. 

 

REJ  E, Telma   R UJ , Tere a  G RR F , Volnei   aximi ar  enefícios e 

minimi ar danos em sa de  uma contri uição ao de ate  Revista Brasileira De 

Bioética, v. 14, p. 1-16, 2018.  

 

RESOLUÇÃO N. 466 DE 12 DE DEZEMBRO DE 2012 (BR). Aprova as diretrizes e 

normas regulamentadoras de pesquisa envolvendo seres humanos. 2016. 

RUYZ JORGE DE PAULA, Lívia Loamí; DE PAULA, Mateus Frederico; 

BADIGLIAN-FILHO, Levon. Consentimento por telefone: otimização do recrutamento 

de participantes de pesquisas. Revista Bioética, v. 29, n. 2, 2021. 

 

SILVA, Luiz Wilson Machado da Costa; FRANCISCO, Deise Juliana. Percepção de 

professores-pesquisadores sobre questões éticas em pesquisas on-line. Revista Bioética, 

v. 29, p. 128-138, 2021. 

VITÓRIO DE SOUZA-JÚNIOR, Edison et al. Ética e bioética no mundo científico: 

uma revisão integrativa. Persona y Bioética, v. 24, n. 2, 2020. 

 

Biomateriais: da saúde à performance 

 

Ementa: Aprofundar e integrar os conhecimentos relacionados aos biomateriais do 

aparelho locomotor de tal modo que os alunos do curso sejam mobilizados em suas 

atitudes e condutas, para adquirir e desenvolver capacidades que lhes permitam 

compreender a importância dos biomaterias no planejamento, execução e análise de 

procedimentos na prática profissional e acadêmica. 

Bibliografia: 

CLAUDINO, João Gustavo et al. Strength training to prevent falls in older adults: a 

systematic review with meta-analysis of randomized controlled trials. Journal of 

clinical medicine, v. 10, n. 14, p. 3184, 2021. 

 

COMFORT, Paul et al. Effects of spaceflight on musculoskeletal health: a systematic 

review and meta-analysis, considerations for interplanetary travel. Sports Medicine, p. 

1-18, 2021. 

 

DUARTE, Vanderlane de Souza et al. Exercícios físicos e osteoartrose: uma revisão 

sistemática. Fisioterapia em Movimento, v. 26, p. 193-202, 2013. 



 

ECKSTEIN, F.; HUDELMAIER, M.; PUTZ, R. The effects of exercise on human 

articular cartilage. Journal of anatomy, v. 208, n. 4, p. 491-512, 2006. 

 

NORDIN, Margareta; FRANKEL, Victor Hirsch (Ed.). Basic biomechanics of the 
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Energética da Locomoção: implicações na saúde e no desempenho  
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Treinamento de força, resposta metabólica e inflamatória na saúde, doença e 
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Exercício Físico e aspectos metabólicos no controle da obesidade 
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Relação da obesidade com o nível de atividade física e hábitos alimentares no Brasil e 



no mundo. Obesidade e doenças metabólicas e inflamatórias associadas. Impacto da 
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saúde e qualidade de vida por meio da prescrição adequada de exercícios físicos. 
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CORPO DOCENTE  

 

Dados pessoais 

 

Nome / CPF E-mail / Lattes Categoria Horas 

dedicação 

semanal 
(Instituição) 

Horas 

dedicação 

semanal 
(programa) 

1. Acácio 

Salvador Véras e 

Silva 

CPF: 

130.405.703-82 

acaciosvs@hotmail.com 

http://lattes.cnpq.br/2398569168

257740 

Permanente 40 15 

2. Alexandre 

Sérgio Silva 

CPF:602.308.004

-91 

alexandresergiosilva@yahoo.co

m.br 

http://lattes.cnpq.br/9808224589

301694 

Colaborador 40 10 

3.Dionis de 

Castro Dutra 

Machado 

CPF: 

02746385767-67 

dionis@ufpi.edu.br 

http://lattes.cnpq.br/8949300311

218344 

Permanente 40 15 

4.Fabrício 

Eduardo Rossi 

CPF: 357448378-

33 

fabriciorossi@ufpi.edu.br 

http://lattes.cnpq.br/2782406377

331906 

Permanente 40 20 

5. Giordano 

Marcio Gatinho 

Bonuzzi 

CPF: 

384.186.298-51 

giordanomgb@gmail.com 
http://lattes.cnpq.br/246743509838

3196  

Permanente 40 15 

6. Ismael Forte 

Freitas Junior 

CPF: 
055.387.568-07 

ifortefreitas@gmail.com 

http://lattes.cnpq.br/4284333955

006772 

Colaborador 40 10 

7. João Gustavo 

de Oliveira 

Claudino 

CPF: 

012.415.506-54 

joaogustavoclaudino@gmail.co

m 

http://lattes.cnpq.br/7300133431

826461 

Permanente 40 15 

8. Marcelo 

Coertjens 

CPF: 919160890-

20 

coertjens@ufpi.edu.br 

 http://lattes.cnpq.br/017952740

6331563 

 

Permanente 40 15 

9.Marcos 

Antonio Pereira 

dos Santos 

marcosedfisio@gmail.com 

http://lattes.cnpq.br/8981790396

061410 

Permanente 40 15 
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CPF: 741503083-

49 

10. Sérgio Luiz 

Galan Ribeiro 

CPF: 928297328-

04 

sergiogalan@ufpi.edu.br 

http://lattes.cnpq.br/7314116104

718310 

Permanente 40 15 

11. Paula Alves 

Monteiro  

paulaparmezzani@hotmail.com 

http://lattes.cnpq.br/1781706538

167554 

Permanente 40 15 

12. Vânia Silva 

Macedo Orsano 

CPF: 396140183-

72 

vania.orsano@hotmail.com 

http://lattes.cnpq.br/5067760237

969517 

Permanente 40 15 

 

Formação acadêmica / Vínculo profissional 

Docente Formação / 

Instituição e ano 

obtenção do título 

IES vínculo Data de admissão 

1. Acácio Salvador Véras 

e Silva 

Doutorado/USP/1996 UFPI 01/04/1981 

2. Alexandre Sérgio 

Silva 

Doutorado/UNESP/20

09 

UFPB 02/02/2004 

3. Dionis de Castro 

Dutra Machado 

Doutorado / UFRJ / 

2015 

UFPI 28/03/2012 

4. Fabrício Eduardo 

Rossi 

Doutorado / UNESP / 

2016 

UFPI 21/06/2017 

5. Giordano Marcio 

Gatinho Bonuzzi 

Doutorado/USP/ 

2020 

UESPI 24/10/2018 

6. Ismael Forte Freitas 

Junior 

Doutorado/UNESP/ 

2001 

UNESP 04/1988 

7. João Gustavo De 

Oliveira Claudino 

Doutorado/USP/ 

2016 

UFPI 18/01/2022 

8. Marcelo Coertjens 

 

Doutorado / UFRGS / 

2018 

UFDPar 19/09/2006 

9. Marcos Antonio 

Pereira Dos Santos 

Doutorado / UECE / 

2011  

UFPI 29/08/2011 

10. Sérgio Luiz Galan 

Ribeiro 

Doutorado/University 

of Geórgia-USA/1984 

UFPI 27/09/1977 

11. Paula Alves Monteiro Doutorado / UNESP / 

2016 

UNESP 15/06/2022 

12. Vânia Silva Macedo 

Orsano 

Doutorado / 2018 / 

UCB 

UFPI 03/03/2004 

 

O corpo docente, embora em sua maioria, tenha ingressado recentemente na 

instituição, vem se organizando em grupos de pesquisa e desenvolvendo estudos sobre o 

movimento humano. Os docentes listados apresentam experiência em orientação de 

Trabalho de Conclusão de Curso de Graduação, de Monitoria e de Iniciação Científica. 

mailto:sergiogalan@ufpi.edu.br
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Além disso, demonstram capacidade de liderança de pesquisa demonstrada pela 

produção intelectual, bem como desenvolvem projetos de extensão relacionados ao 

movimento humano que permitem a aproximação da Universidade à comunidade.  

É preciso ressaltar que, embora os docentes tenham graduação em Educação 

Física ou Fisioterapia, todos realizaram o doutorado fora do estado de vinculação, o que 

fortalece ainda mais a necessidade da oferta do Programa em Ciências do Movimento 

no Piauí. Além disso, 70% do corpo docente permanente não estão vinculados a 

nenhum outro programa de pós-graduação ou já solicitaram formalmente o 

desligamento, como é o caso do Prof. Marcos Antônio (vide carta em anexo), o qual 

está credenciado apenas como colaborador, no sentido de finalizar as orientações que já 

estavam em andamento, reforçando assim, o engajamento e compromisso dos docentes 

na disponibilidade e dedicação exclusiva ao PPGCM.  

A inserção do Prof. Dr. Giordano Marcio Gatinho Bonuzzi da UESPI e do Prof. 

Dr. Marcelo Coertjens lotado em Paranaíba favorecerão a interiorização da Pós-

graduação, bem como a união colaborativa de recursos, uma vez que, os campis nos 

quais os docentes estão lotados localizam-se no interior do estado. Vale ressaltar que 

ambas as instituições permitiram formalmente a liberação do docente para compor o 

PPGCM da UFPI, como docente permanente, bem como, firmaram compromisso em 

relação às despesas operacionais e estratégias a serem utilizadas para as atividades de 

ensino e pesquisa, conforme carta de anuência em anexo. 

O Prof. Dr. Alexandre Sérgio Silva é Professor do Departamento de Educação 

Física da Universidade Federal da Paraíba, João Pessoal-PB, Brasil e Bolsista 

Produtividade em Pesquisa do CNPq – Nível 2. O Prof. Dr. Ismael Forte Freitas Junior 

é Professor Livre docente do Departamento de Educação Física da Universidade 

Estadual Paulista ―J lio de  esquita Filho‖ (UNESP), Faculdade de Ciências e 

Tecnologia-FCT, Campus de Presidente Prudente, São Paulo, Brasil e bolsista de 

Produtividade em Pesquisa do CNPq-Nível 2. Recentemente, o Prof. Dr. Fabrício Rossi 

foi contemplado com Bolsa de Produtividade em Pesquisa-UFPI. 

A inclusão do Prof. Dr.  lexandre na Linha ―Desempenho Físico e Esportivo” 

e do Prof. Dr. Ismael na Linha ―Atividade física, saúde e doença”, como docentes 

colaboradores, todos bolsistas de produtividade em pesquisa do CNPq na Área-21 

fortalecerá as respectivas linhas de pesquisa do programa e favorecerá a consolidação 

do programa, permitindo também a nacionalização da Pós-graduação, tanto na região 



Nordeste, como a aproximação Nordeste-Sudeste do Brasil, uma vez que a troca de 

conhecimentos por parte dos docentes e discentes ampliará os conhecimentos e técnicas 

científicas e o desenvolvimento científico e tecnológico no estado do Piauí. 

Os professores PQs já vêm contribuindo sistematicamente com os grupos de 

pesquisa de docentes permanentes no programa, como é o caso do Prof. Ismael, o qual 

integra o grupo de pesquisa do Prof. Fabrício no CNPq e ambos têm mais de 30 

colaborações em publicações de revistas indexadas, bem como, com a Profa. Paula. O 

Prof. Alexandre integra o grupo de pesquisa do Prof. Marcos Antônio e tem 

colaborações desde 2008. Além disso, o Prof. Marcos finalizou recentemente co-

orientação de doutorado do Prof. Alexandre, demonstrando assim a integração e 

permanente colaboração entre os docentes permanentes e colaboradores do PPGCM, o 

que justifica a inserção destes na presente proposta. 

As disciplinas a serem ministradas pelos docentes vinculados em outras IES 

serão realizadas de forma presencial, porém condensadas (uma semana), ou por 

videoconferência ou outro recurso remoto até o limite máximo de 20% (vinte por cento) 

da carga horária total do curso, conforme especificado no item 2.5 do documento 

orientador de APCN e as orientações ocorrerão de forma presencial e por 

videoconferência. 

 

Perspectivas futuras do corpo docente 

Há ainda no Departamento de Educação Física da UFPI outros docentes com 

titulação de doutor com interesse em ingressar futuramente como docentes do programa 

de mestrado. Os mesmos aguardam resultados de submissões de manuscritos para 

comprovação de produção científica qualificada, como é o caso do Prof. Dr. Emídio 

Marques de Matos Neto do Dep. Educação Física-UFPI e o Prof. Dr. João Paulo Jacob 

Sabino do Departamento de Fisiologia da UFPI, uma vez que ambos são graduados em 

Educação Física e almejam a vinculação em um programa da Área. Portanto, em curto 

período de tempo, aproximadamente um semestre, os dois docentes teriam condições 

reais de compor o quadro docente do PPGCM. Além disso, a PRPG tem perspectiva de 

contratação de professor convidado para compor e fortalecer o PPGCM em médio 

prazo, e a UFPI não tem medido esforços no sentido de apoiar e viabilizar a 

implementação do presente programa, tendo como uma das ações recentes, a 



contratação do Prof. João Claudino e da Profa. Paula, ambos provenientes do mesmo 

concurso. 

Portanto, todas estas ações demonstram um planejamento estratégico para 

entrada de novos docentes e as perspectivas de ampliação da oferta de vagas e de 

consolidação do programa. É mister salientar que se trata de área que não dispõe de 

programa de mestrado no Estado, apresentando a característica de área carente. 

 

PROJETOS TEMÁTICOS 

 

Linha de Pesquisa: Desempenho Físico e Esportivo 

Projeto Temático 1: Monitoramento fisiológico de atletas de alto rendimento 

Objetivo: Avaliar e monitorar o desempenho físico e cognitivo de atletas de alto 

rendimento. 

Docente responsável: Prof. Dr. Marcos Antonio Pereira dos Santos  

Docentes envolvidos: Prof. Dr. Prof. Dr. João Claudino, Prof. Dr. Fabrício Eduardo 

Rossi, Prof. Dr. Acácio Veras, Prof. Dr. Sergio Luiz Galan Ribeiro; e Prof. Dr. 

Alexandre Sergio Silva. 

 

Projeto Temático 2: Efeitos agudos e crônicos do treinamento físico associados à 

suplementação nutricional em diferentes populações. 

Objetivo: Verificar adaptações fisiológicas, morfológicas, metabólicas e no 

desempenho agudo e crônico associado ou não a diferentes recursos ergogênicos, em 

diferentes populações. 

Docente Responsável: Prof. Dr. Prof. Dr. Fabrício Eduardo Rossi  

Docentes envolvidos: Prof. Dr. Marcos Antonio Pereira dos Santos, Prof. Dr. Acácio 

Veras, Prof. Dr. Sergio Luiz Galan Ribeiro; Prof. Dr. João Claudino; Prof. Dr. 

Alexandre Sergio Silva. 

 

Linha de Pesquisa: Atividade física, saúde e doença 

Projeto Temático 3: Avaliação da capacidade funcional, prática habitual de 

atividade física e comportamento sedentário em populações saudáveis e doentes 

Objetivo: Avaliar a prática habitual de atividade física, comportamento sedentário e 

variáveis da capacidade funcional, como equilíbrio, a força e a potência muscular em 

populações saudáveis e doentes. 

Docente responsável: Prof.ª. Dr.ª Vânia Silva Macedo Orsano 



Docentes envolvidos: Prof.ª Dr.ª Vânia Silva Macedo Orsano; Prof. Ismael Forte 

Freitas Junior; Prof. Dr. Marcelo Coertjens; Profa. Dionis Machado; Prof. Giordano; 

Prof. Dra. Paula Alves Monteiro. 

 

Projeto Temático 4: Efeitos do exercício físico no tratamento e prevenção de 

doenças crônicas não transmissíveis 

Objetivo: Verificar os efeitos de programas de exercício físico e atividade física em 

populações acometidas por doenças crônicas não transmissíveis (obesidade, hipertensão, 

câncer, entre outras). 

Docente Responsável: Prof. Dra. Paula Alves Monteiro 

Docentes envolvidos: Prof. Ismael Forte Freitas Junior, Prof.ª Dr.ª Vânia Silva Macedo 

Orsano; Profa. Dionis Machado; Prof. Giordano. 

 

PROJETOS INDIVIDUALIZADOS 

 

Linha de Pesquisa: Desempenho Físico e Esportivo 

Projeto  Objetivo Docente responsável 
 

Resposta longitudinal das 

alterações no eixo 

neuroimunoendócrino, qualidade 

do sono e desempenho físico em 

atletas de badmintom. 

Verificar a resposta 

longitudinal das alterações 

no eixo 

neuroimunoendócrino, 

qualidade do sono e 

desempenho em atletas de 

Badmintom 

Prof. Dr. Fabrício Eduardo 

Rossi 

A associação dos polimorfismos 

da enzima conversora da 

angiotensina (ECA) e ACTN3 

com indicadores do desempenho 

em atletas de badminton 

Verificar a associação do 

polimorfismo genético da 

ECA e ACTN3 com o 

desempenho em testes 

físicos ajustados em 

atletas de Badminton. 

Prof. Dr. Marcos Antonio 

Pereira dos Santos 

Efeitos do exercício físico em 

parâmetros de saúde em 

mulheres de diferentes faixas 

etárias 

Verificar os efeitos de 

programas de exercício 

físico na composição 

corporal, parâmetros 

hemodinâmicos e imagem 

corporal de mulheres de 

diferentes faixas etárias 

Prof. Dr. AcácioVéras 

Alterações fisiológicas em 

atletas e praticantes de 

Badminton 

Verificar as alterações 

fisiológicas em atletas e 

praticantes de Badminton. 

Prof. Dr. Sérgio Luís Galan 

Ribeiro 

Controle de carga de 

treinamento 

Entender e aplicar o 

controle de carga de 

treinamento físico e/ou 

esportivo em contextos de 

saúde ou alta performance. 

Prof. Dr. João Gustavo 

Claudino 

 Comparar dados obtidos Prof. Dr. Alexandre Sergio 



Avaliação da eficácia de novas 

tecnologias de avaliação para 

controle de cargas de treino em 

atletas 

de novas tecnologias 

como termografia 

infravermelha, ângulo de 

fase, aplicativos de 

smartphone com outros 

marcadores fisiológicos 

aceitos para controle de 

cargas internas de 

treinamento em atletas. 

Silva. 

   

Linha de Pesquisa: Atividade física, saúde e doença 

 

Comparação dos efeitos do 

treinamento de força excêntrico 

e de potência muscular sobre 

variáveis neuromusculares, 

funcionais e bioquímicas em 

indivíduos idosos 

Comparar e analisar os 

efeitos do treinamento de 

força excêntrico e de 

potência muscular sobre 

as adaptações 

neuromusculares, 

bioquímicas e funcionais 

em idosos com idade entre 

60 e 80 anos. 

Prof.ª Dr.ª Vânia Silva Macedo 

Orsano 

Efeitos do exercício físico, 

estimulação sensorial e terapia 

manual sobre a funcionalidade 

de atletas e não-atletas 

Investigar a repercussão 

sobre a funcionalidade em 

decorrência da aplicação 

de diferentes modalidades 

terapêuticas, a saber: 

exercício físico, 

estimulação sensorial e 

terapia manual  

Prof.ª Dr.ª Dionis de Castro 

Dutra Machado 

 

Adaptações energéticas e na 

fisiomecânica respiratória sob 

diferentes desafios respiratórios 

e condições ambientais 

Avaliar as repercussões 

fisiomecânicas da 

interação respiratória-

locomotora e compreender 

os mecanismos que atuam 

na energética locomotora 

Prof. Dr. Marcelo Coertjens 

Efeitos do exercício aeróbio na 

aprendizagem de habilidades 

motoras 

Analisar o efeito agudo do 

exercício aeróbio sobre a 

aprendizagem de 

habilidades motoras, 

verificando a influência de 

variáveis moduladoras 

(intensidade, volume e 

tipo de exercício, 

características da tarefa e 

características do 

aprendiz) nesta dinâmica 

Prof. Dr. Giordano 

Efeitos do treinamento aeróbio 

sobre o metabolismo lipídico e a 

resposta inflamatória de 

mulheres em tratamento 

hormonal para câncer de mama 

Comparar o efeito do 

treinamento aeróbio sobre 

variáveis da composição 

corporal, metabólicas e 

inflamatórias, nível de 

atividade física e 

qualidade de vida de 

mulheres em tratamento 

Prof. Dr. Ismael Forte Freitas 

Junior 

 



para câncer de mama que 

utilizam Tamoxifeno e 

Inibidor de Aromatase. 

Efeito protetor do exercício de 

alta intensidade em indivíduos 

submetidos a restrição do sono e 

a dieta fast food. 

Avaliar a capacidade do 

exercício de alta 

intensidade, com e sem 

restrição do sono, para 

neutralizar os efeitos de 

uma dieta fast food no 

perfil cardiometabólico e 

cognitivo de homens 

jovens saudáveis e obesos 

Prof.ª Dra. Paula Alves 

Monteiro 

 


